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0 Evangelho do dia
XX11I D om in ga depois de Pentecostes

(S . MATHEUS, IX  18-16) 
Naquelle tempo, emquanto Jesus 

falava ás turbas, eis que se appro- 
xim ou um chefe da synagoga (1] 
0 qual 0 adoraya, dizendo ^ « S e 
nhor, neste instante minha filha m o r  
reu , mas vinde impor-lhe as mãos 
sobre ella e viverá*. Levantando-se, 
Jesus 0 acompanhou com os seus 
discípulos,

Ora no maio HfftiUid, 
uma mulher que, havia doze annos 
soffria de um fluxo de sangue, 

C hegou-se-lhe por detraz e tocou- 
lhe a firabria dos vestidos [2] «P or
que, dizia ella, si apenas lhe tocar 
os vestidos, estarei curada».

No mesmo instante, Jesus vo l
tando-se, olhou-a e lhe disse : «F i
cai contente, ó filha, tua fé te sal
vou* [3].

E desde aquelle instante a m u
lher ficou curada. E tendo Jesus 
chegado á casa do chefe da syna- 
goga, e tendo visto os trombeteiros 
e uma turba de gente que fazia mui
to barulho, disse-lhes: «Retirae-vos, 
porque a moça não está morta, mas 
sim dormindo*. E riam-se delle por
que sabiam que ella estava morta, 

Quando, pois, foi posto fóra a gen
te, elle entrou, e tomando a moça 
pela mão, ella levantou-se.

E divulgou-se a iama por todo 0 
paiz.

na sua base, uma planta cuja virtude cu
rava muitas enfermidades. Juliano Após
tata mandou quebrar este grupo, subs- 
tituindo-o pela sua própria estatua que, 
tambem, foi derrubada por um raio. Fi
nalmente, Sozomeno confirma a narração 
de Euzebio, atte9tando que os fragmen
tos desta imagem, recolhidos pelos chris- 
tãos, eram ainda conservados no seu tem
po. isto é, no seculo V.

O  P A P A

(1) Já nrtamo9 que as Synagogas t i 
nham 09 seus chefes ou «priucipes»,cujas 
funcções eram administrar os seus nego- 
cios temporaes e espirituaes, presidir aos 
oflicios divinos, explicar 0 texto das Es- 
cripturas ou dar a palavr? a outros que 
a quizessem explicar, Je^Us contava en
tre elles muitos Inimigos ; por isso 0 
Evangelista refere 0 caso deste chefe cu
ja fé, embora imperfeita, mereceu toda
via um tão grande milagre.

(2j Isto é, a franja que, segundo a 
Lei, costumavam trazer os judeus nas 
extremidades do manto.—Esta pobre mü- 
lher, envergonhada de sua enfermidade, 
occulta-se no meio da multidão. A sua 
grande confiança; porém, na bondade e 
no podor de Jesus, alcança-lhe a cura 
desejada. Como ella, quantos peccadores 
envergonhados recebem 0 perdão, no se
gredo do Sacramento da Penitencia 1

(3) Quanta bondade do Coração de 
Jesus 1 Esta mulher, corrida e cheia de 
cenfusão à vista da sua enfermidade, me
rece da parte de Jesus 0 tratamento de 
«filha*. Ainda mais feliz por ter perse- 

.verado nos sentimentos de gratidão ao 
«medico» da sua alma e do seu corpo, 
ella é para nós ura modelo tanto mais 
digno de imitação, quanto mais viva é 
a sua fò, e mais profunda a sua humil
dade.

Diz-se que ella era pagã, provavel
mente de Cesaréa. Conta 0 historiador 

0b Euzebio que, em memória do favor im- 
rnenso que tinha recebido de Jesus,man
dara ella collocar, sol »0 a porta da sua 
casa, uma imagem do Salvador, a cujos 
pés estava uma mu .e?, em attitude sup- 
plícante, tocando-lho ; fimbria dos ves
tidos. Euzebio accresce ta ainda quo te- 
ye occaeião de ver monumento e,i

Narração Histórica
CAPITULO VIII

A ROMA DOS P A P A S

(C ontinúação)
— Caro amigo, resolva-m e a ultima 

duvida que ainda teuho na matéria 
que tão longamente disoutimos, e na 
qual me deu taatas luzes e tantas re 
velações importantes V . R ev .a affic- 
mou que é absolutamente necessário 
0 poder temporal ao Papa, que elle 
sem 0 principado terreno não póde 
bem desempenhar 0 seu alto m inis
tério espiritual. Isto ê que não com - 
prehendo. Parece-m e pelo menos um 
pouco extranho. 0  Papa é chefe e s 
piritual de trezentos e trinta milhões 
de fieis, é 0 primeiro entre os mo- 
narohas e príncipes da terra. Que 
necessidade tem elle de possuir um 
pedaço da terra ? porque a ambição 
de ajuntar á triplica coroa de sacer-
'  %  -JesW w fcr - e - s o t o a a s ^ f i t u s l r ^ i ã i t o r

tambem a de pequeuo príncipe terre
no 2 porque furtar 0 seu precioso 
tempo ao cuidado das almas, que eó 
por elle póde ser exercido, para 
empregal-o no governo de um reino 
que outros pódem administrar mil 

*yezes melhor do que elle ?
— Si me permitle, narrar-lhe-ei, 

antes de responder á sua pergunta, 
um bellissimo facto que teve lu
gar a poucos annos.

— O uvil-o-h ei de boa vontade.
— Tenho um amigo muito caro. Seu 

pae era um daq 'elles que ajudaram a 
fazer a Italia Gar.baldiuo em carue e 
osso, rebe la ra -se  já  em 1848 contra 
a Autoridade do Pontífice, tomàra 
parte em todas as soenas que tiveram 
lugar duiante aquella revolução. Foi 
sempre um dos guardas avançados na 
lucta pela assim chamada liberdade 
italiana,combateu uas fileiras garibal- 
dinas em Monte Rotondo e era Men- 
tana, serviu como inferior sob as or
dens de Cadorna, tomou parte no 
assalto de Roma e entrou com as 
tropas italianas pela formosíssima 
brecha de Porta Pia. Conhece a his
toria da Brecha ? Dentro em pouco 
assistiremos ao vigésimo quinto an- 
niversario da sua existeucia. Elle 
tinha um filho unico, o tal meu ami
go de que lhe fallei. Carlos era um 
caracter nobre, ura tauto fogoso, mas 
amante do bello e do verdadeiro. 0  
pae porém deu-lhe má escola que 0 
estragou moralmente. Infiltrou no seu 
coração um odio fauatico contra 0 Pon
tífice e a Igreja Catholica, odio ver
dadeiramente diabolico e feroz. 0  v e 
lho garibaldino uão sentia prazer m ai
or do que 0 de ver seu filho com par
tilhar das suas perversas ide’as.

Carlos cursou os estudos e teve n 
sorte de encontrar como collega da 
Universidade um clérigo de grande 
talento, ao qual, pela rezão dos con 
trários, se offeiçoou. Freqüentava a 
miudo 0 seu collega ecclesastico ; 
suas paletras^a principio rigorosamen
te scientificas, passaram depois para 
0 campo politico e litterario ; puze- 
ram -se a fallar de diversas matérias 
sociaes e religiosas e do Papa. 0  j o 
vem clérigo explicou a seu amigo toda 
a theoria sobre a primazia poutificia 
A graça diviua tocou-lhe 0 coração. 
Convenceu-se da verdade daquellas 
doutrinas. Admittia que 0 Papa fosse 
0 chefe da verdadeira Igreja,, mas não 
podia persuadir-ae da necessidade do 
domínio temporal.

Convenceu-se porèm ua noite de 13 
de Julho de 1881. Naquella noite 0 
eadaver do fallecido Papa Pio IX de

via ser levado á sepultura. Devia ter 
lugar 0 transporte fúnebre durante as 
trevas da noite,sem  nenhum ap a ra te  
solemne, á exoõpçao aa presença dos 
innumeros filhos que a hora adiantada 
uão podia impedir de prestarem a 
sua homenagem ao Pae commum. Mas 
um bando de malvados atira-se con
tra 0 cortejo fúnebre, insulta oa des- 
pojos venerandos de um dos maiores 
Pontífices, quer profanai-os e atirai- 
os ao rio. Sem a resistência heróica 
doa fieiB, 0 sacrilégio teria sido l e 
v a d o ^  termo. Roma ter-se-ia m an
chado de uma infamia iudelevel ! A  
autoridade politica não se moveu pa
ra reprimir aquelle attentado. Pelo 
contrario, ob deffeusores do eadaver 
do Papa foram punidos com o reus de 
delicto, ppr terem procurade impedir 
um delicto !

Carlos assistiu naquella noite a 
essa scena. Era elle do numero doa 
que com oproprio corpo deffenderam 
v>8 despoios do finado Paator do re 
banho de Jesus Christo ; aquella sce 
na oonvenceu-o da absoluta necessida
de do poder tem pora l; desde aquella 
noite elle foi um dos mais enthusias- 
tas da restauração do poder temporal.

— E’ real 0 facto que me contou ?
— E ’ real. Parece incrivel, delicto 

tão graude, mas ò historico. Na R o 
ma dos Papas, se fez ao maior dos 
italianos um iasuito que nem entre 
os povos mais barbaros da terra ó 
^eito aos despojo? masteas ds* ata *«4

CO LLABO RAÇÃO

0  AMOR DA PATRIA
V I

affligem e em pobrecem  a olhos 
vistos. _0  roubo torna-se com m um  
a quasi todas as clajses da so c ie 
dade.

Com o  roubo vae junto ^  
blasphem ia e dissolução dos c o s 
tumes, que transforma as cidades 
em prostíbulos. A  cultura litteraria, 
separada da religião nos gym nasios, 
nos lyceu, nas universidades, nos 
dà um a abundancia desm edida 
de em pregados de toda a casta, 
de advogados, de m édicos, de ju izes 
de magistrados que se entregam 
às traficancias, á rapina, ás con 
cussões. N o com m ercio, por mais 
que se tenha os olhos abertos, 
está -se  sempre exposto ás fallencias 
dolosas, a contractos usurarios, a 
enganos que a todo 0 momanto 
podem  arruinar 0 credito m elhor 
estabelecido. Nas famílias 
vem -se todos os vineulos 
tinham unidas-

F ilhos desnaturados e 
bellam contra os paes e os lançam 
antes de tem po na sepultura. Paes 
deshumanos abandonam por 
de seus vieios a casa 
com  seus escandalos

Os criados to r i/°  
amos tornam -se in.

d issol- 
que as

*e re-

?jPt% echoour*- 
seio dos seus

da juventude, 
gangrena tem ,3 £

i  viuva, Exma.

chegado ao ultimo
limite. As condiçoes mais éilvSFss 
se lançam com  tanto impeto nos 
vicios, que temos cidades onde os 
jovens bem m orígerados são uina 
rara excepção. Frivolos, levianos.

Lancemos agora os nossos o lh a 
res ppra aquella filha primogênita 
da Egreja, a catholica e nobre 
nação, a França, a patria de S. 
Luiz, de S . V icente de Paulo e de 
tantos íllustres cidadãos ; vejamos 
0 que ella soffreu dos seus «gran
des patriotas» de 89, reduzindo-a 
a uma carnificina permanente, a 
ponto de que nem 0 despotism o 
militar a salvou da ru in a ; e agora 
em nossos dias 0 que estão fazendo 
outros «patriotas» do jaez de j 
C mbes e seus dignos com panhei
ros do governo d ’aquella nação, 
que derrubam, para infelicidade 
d 'ella, todos os diques que ainda 
se oppõem  à com pleta diffusão do 
socialism o, e ainda mais presentes 
mente outra sociedade secieta 0 
anti militarism o, que já  fizeram 
essa infeliz pação perder em 3 
mezes nada menos de 15 vasos 
de guerra e 1 arsenal de m ari
nha !  vejamos 0 qne dizem
da Italia os mais distincios escri- 
ptores seus nacionaes :

«Qual a felicidade que nos trou* 
xeram para a nossa Italia os 
«grandes patriotas» que n ’ella rea
lizaram a unidade tão suspirada ? — 
0  falso amor da patria de que 
fazem profissão os m inistérios que 
se succedem uns aos outros, tem 
augm entado 0 exercito e a marinha 
de guerra, m ultiplicado as escolas, 
prom ovido os divertimentos e as 
com m odidades da vida com  t% lo 
0 ardor : mas de facto 0 que se 
tem com  isso cousiguido ? Por 
confissão dos mesm os patriotas, 
tem -se conseguido desorganisar 
tudo aqdillo em que se ha tocado. 
D im inuído 0 sentim ento religioso, 
0 povo se corrom pe e se embrutece 
a cada dia mais. O dinheiro que 
ja  não se despende em festas reli
giosas e nos exercícios do culto, 
despende-o em estravagancias com  

tande dam no das famílias, que se

ignorantíssim os,quando teem falado 
tolamente de theatros e impura- 
mente de lupanares e de bailarinas, 
está finda a sua sciencia e já  não 
sabem proferir mais uma palavra. 
Blasphemias e impiedades grossei
ras sempre nos la b io s ; od io  ferino 
á iIgreja è a seus ministros no
co ra çã o ; alimento constante de
impureza, e sobre tudo inteira
rebellião a toda a especíe de
autoridade ! ..........

T .M .
(Continua)

P A L E S T R A S
0  dr. Orencio Sabaúna, pseudony- 

mo que mal encobre a um conhecido 
advogado, doutor de borla e capello, 
distincto belletrista, rebento illustre 
de illustre estirpe, publicou na «G a
zeta» um artigo que, intitulado 
«Sciencia e Religião», coqjeça en 
toando loas a Luthero e apóz accusar
a Egreja contraria a sciencia, re
lembra os «tribunaes de terror, va- 
ticina a quéda do Vaticano e termina 
exalçando 0 livre-exam e.

Finaliza 0 distincto escriptor 0 
seu artigo, exclamando : Tudo pela 
Liberdade. Ha de pois permittir que 
eu, usando dessa sua tão exalçada 
Liberdade, não concorde com  os 
diversos topicos desse artigo e contra 
elles proteste.

Não concordo com  as lôas ao 
monge apóstata.

Luthero foi deshonesto e inconstan
te, e permittiu a seus discípulos 0 
lamentavel peccado de bigamia em 
que incorreram ^Ecolampadio, Buoe- 
ro, Carlostadio, 0 Landgrave de 
Hesse e outros senhores da sua 
communhão. (1)

Tão «altos feitos» darão direito a 
lô a s ? ! ju lgo que não. Verdade é quo 
alguns Príncipes concederam a L u 
thero a sua protecção, mas em troco 
de tal favor concedeu-lhes 0 licencioso

(1) Rodrigo. Hisfc. Verd. da Inq. T 1,0, 
IV, pag. 45.
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apóstata «licença» para que escan
dalizassem os seus vassallos com 
os actos indecorosos que praticavam 
e «abençoou* as suas barbaras tro- 
pelias ; protegido e protectores eram 
dignos um de outro e a historia 
assignala com  um traço de sanguo 
a passagem desses ferozes c corruptos 
Príncipes.

Falia-se em excessos praticados 
pela Egreja. mas cala*sc as porse. 
seguições inauditas e as violências, 
que tem soffrido desde sua origem, 
mormente no seculo XII, até os 
nossos d ias; falia-se jia s  suas v in 
ganças c cala-se as perseguições 
que Henrique IV e Frederico II 
moveram aos Pontífices : cala-so as

Só a espíritos obcecados por um lcorrcrias de Guilherme II e Felippe 
sectarismo vesgo è dado accusar á j l  do França, contra os catholicos;
Egreja de contraria á sciencia, bem 
com o culpal-a de excessos c vinganças.

A Egreja não é contraria áscien 
cia. Perguntai a Newton, ao cardeal 
Wisemann, ao jesuita Secchi se a 
sciencia é antichristã. e elle vos 
hão de responder que a sciencia, 
que explica o universo, não pódje ser 
a blasphdmia de Deus, nias antes é 
o co m m e n tjr j^ -é a ^ iv m ã  Intel 1!

A  Natureza é a vestimenta appa- 
rente de Deus, diz poeticamente 
Goethe. E quem poderá, admirando 
a pompa e magnificência Ja natureza, 
examinando-a em todos os seus 
detalhes, sondando todos os seus 
mysterios, ouvindo aqui o trino fes
tivo das aves, ali o murmurio do 
ribeiro, além o sussurrar das florestas, 
aco 'á  o crepitar da corrente, quem 
poderá ante tanta belleza, tanta ma - 
gnitude, deixar de exclamar com o 
o poeta.

Faces no chão, mundanos ! Joelho 
[em terra

Homens vaidosos ! Universo exulta, 
Humilha-te ao teu Deus.

A Egreja não è contraria a scien
cia . No seculo X , vemos Silvestre 
II se interessar pelos conhecimentos 
das sciencias naturaes, estabelecer 
o ensino publico da Geographia, 
Mathematicas e Astronomia, cons

uma esphera para o ensino 
Emento planetario e escrever 

raetria. 
iflees t-ataram com 
causas concernentes

IN os tempos” d o  feudalismo, em-
quanto nos castellos feudaos e so 
lares nobres, se ouvia o som das 
trompas de caça, ladridos de cães, 
relinchos de fogosos corcéis, retinir 
de espadas, em estrondosos prepa
rativos bellicos ou venatorios ; nos 
mosteiros, nos claustros, á bemdicta 
sombra da cruz, onde o nome de 
Deus era amado e reverenciado, 
brilhavam o saber c  a illustração, 
floriam as letras e os actos, produ 
zindo preciosos fruetos.

A  Egreja foi sempre jardim pre
cioso onde brotaram preciosas flores 
com o foram os Thomaz d ’Aquino, 
os tíanto Agostinho e a illustre 
ploíade de Doutores e Padres, cujas 
brilhantes scintillações de seu fecundo 
talento e saber chegara atè aos nos
sos dias.

Quem percorrer a immensa lista 
de sabios que tanto illustraram o 
universo, ha de forçosamente convir 
quo mais de noventa por cento 
pertence á Egreja.

Hoje, justamente apontamos ufanos 
para Santos Dumont e Ruy Barboza, 
duas glorias nacionaes, e no entanto 
esses nossos dous illustres patrícios 
são catholicos e catholicos no ver
dade ro sentido dessa palavra ; pois 
aquelle que não crê no Inferno, no 
Purgatorio ou na virgindade de 
N. Senhora, poderá ser tudo que 
quizer, menos catholico (è outro 
ponto onde não concordo com o 
distincto escriptor, o qual admitto 
«diversas especios» de catholico.) 
Catholico é aquelle que crê o professa 
o  que a Santa Madre Egreja ensina 
e ordena.

Jamais a Egreja condomnou aos 
sab ios ; ella somente sempre impoz 
penas e estas mesmas só espirituaes, 
aos herejes e aos Principe3 devassos, 
perjuros e ambiciosos.

As fogueiras do Santo Ofticio são 
contos da carochinha, existentes nos 
cerebros desses que vão beber os 
seus conhecimentos historicos nas 
paginas de romances e novellas 
ou de livros por demais suspeitos 
E  se agora nós nos referíssemos á 
fogueira em que Calvino fez queimar 
a Miguel Servet, facto esto com 
provado por varios e insuspeitos 
historiadores ? !  Mas. . .  passemos á 
diante.

falia se cm excessos da Egreja, mas

(6] O que parece o pôr do sol, é 
uma aurora ! À  cruz nua do C al
vário está annunciando uma ressu r
reição ! Esta crise delorosa que a 
muitos se afigura immortal, é a 
passagem para a vida ! A luz irá 
seu caminho para o futuro, para 
um futuro explendido o glorioso, 
apozar das trevas o desfallecimentos 
do presente.

Ruja a tormenta embora ; cerre- 
se a no to sobre este triste mundo, 

silencea-so os que praticaram J oã o1 quo parece querer voltar ao paga- 
einTerra, a quem Cantu justamente nismo.
chama —Satauaz em face dá Egre l Os pharóes estão accessos, a w s- 
ja ; (3), falla-.ie em excessos, raas|ta toda illuminada
uada se diz do que praticaram os A doutrina catholica se affirma
discípulos de Manes. Pelagio, Nes 
tono, Tancbelino, Basilio, Valdo. 
Calvino. Luthero e tantos outros 
W p jes  ; falla-se em excessos e nada 
se refere quanto as tropelias pra
ticadas em Roma pelos sequazes de 
Arnaldo de Brescia e pelos luthera^ 
nos do condestavel de B orbon ; 
falla-se nos excessos dos «tribunaes 
de terror*, mas se esquece da In
quisição estabelecida em Ingjaterra 
por Izabel e do Symnodo de Gene
bra ; não se falia não se recorda 
esses excessos, esses actos de re
quintada barbaria e do mais baixo 
vandalismo praticados pelos herejes 
e seus sequazes mas a historia não 
esqueceu-se de registrai-os.

A  Egreja é vingativa ! Haja vista 
o procedimento de Innocencio III. 
Pontífice virtuosíssimo, aliaz tão 
calumniado, para com  o conde de 
Tolosa e seu fi lh o ; haja vista a 
benegnidade com que pelo cardeal 
Henrique foram tratados os albi- 
genses de Besiers.

Vencido o conde de Tolosa pelo 
conde de Monfort, chefe do exercito 
catholico, Innocencio III recebeu 
benignamente a esse feroz e deshu- 
mano chefe dos crueis Rutheros e 
dirigindo*se a Raymundo de Tolosa. 
dissedhe : Filho, faze o quo te digo 
e nunca obrarás mal. Era primeiro 
lugar ama e serve a Deus: não
tomes a fazenda alheia, e se alguem 
quizer tirar-te a tua, defende a. e 
assim terás muitas terras e senho* 
rios. E para que agora não careças 
delles, te dou o Condado 7eneziano 
com  todas as suas pertenças, a 
Provença e Bucaise, para o teu 
sustento até que a Santa Egreja haja

ora toda sua força, em toda sua 
belleza.—

(2) Latino Coelho 
(3J Cantn, H. Univ. L. 12 L. 22 
(4/ Cantu. H. Unir. escolar ao L. 12 
(o / Fodrigo H. Vesd. da Inque. T. 

I. G. VIII 
(6) D. A. Macedo Costa

F. N ardy F ilho

glOSO

Fesía da Beata Margarida
Com grande concurrenoia, começou 

na quinta feira, 17 do corrente, na 
Igreja do Bom Jeeus, o triduo solen- 
ne em preparação á festa da Beata 
Margarida Maria Alacoque.

A Igreja esteve desde o primeiro 
dia, ornamentada com muito gosto e 
esmero ; flammulaa e galhardetes, 
baadeiras e estandartes, dispostos aqui 
e alli, nos balcões e nos aupportes, 
balouçavam levem ente.

No altar mor, rodeado de lampadas 
brilhantes, num arco de flores de ou* 
ro e prata, erguia-se a veneranda 
imagem do Sagrado Coração . mais 
no alto. no cimo do trono, cercada 
de flores em profuBão e circundada 
de luzes multicoree, destacava-se a 
imagem da Beata Margarida.

As 6 1 (2 da tarde* começavam as 
solennidades oom a coroinha do Co
ração de Jesus ; em seguida, apóz o 
Veni Sancte Sptritus, cantado no coro, 
tallava o Revrao. P . José NaTilzzi, 
que durante os tres dias, conseguiu 
captivar os ouviutes, bastante nume
rosos,que corriam ouvir-lhe os bellos 
conceitos, a escutar-lhe a palavra fá
cil e correcta, as phrases elegantes 
e coloridas. E ’ im possível, bem se 
comprehende, dar mesmo em resu
mo uma idòa das tres magnifioas con- 

reunido o seu Gonsilio. (4) E foi fer0UOias 0™ qu0 0 notável orador, 
este 0 castigo que a Egreja impoz
a ’ quem tanto mal lhe havia fe to.

O Languedoc estava infeclonado 
pela heresia albigonse e suas mu! * 
pias ramificações, a Santa Sé bus
cou por moios consihatorios con ver 
ter esses herejes e nesse intento 
foram enviados para ali diversos 
Legado* 0 ultimo dos quaes foi 0 
cardeal Henrique; os herejes des* 
prezando as admoestações do Prelado, 
se fortificaram no castello de La- 
bort estando a frente delles Rogério 
de Besiers e dahí continuaram as 
suas tropelias. Rendida a fortaleza 
ao Legado, foi respeitada a vida de 
todos os prisioneiros e 0 proprio 
Rogério, tendo abjurado, foi posto 
em liberdade (5]

Estes factos retratam bem 0 ca
racter da Egreja, a quem os gcus 
inimigos chamam de cruel 0 v in 
gativa.

E os famosos «tribunaes dc terror» 
e as torturas do Santo Oliicio ? !

Palavrões, capciosos palavrões e 
nada mais ; os quaes, graças ás con
tinuas exhições, agora se nos apre 
sentam quaes míseros saltimbancos do 
feira, rotos, esfarrapados. Desse as- 
sumpto nos occuparemos com mais 
vagar na próxima palestra, e ahi, 
de à par com autores insuspeitos, 
demonstraremos 0 que foram na 
realidade esses tribunaes. P or hoje 
contentamo-nos em lembrar que, 0 
primeiro sangue hereje derramado na 
Hespanha foi dos Prescillianistas, cujo 
chefe 0 tyrano Maximo mandou 
queimar, sem attender as supplicas 
de 8 . Martinhu, Bispo de T o u rs ; 
a Egreja deplorou esse castigo, que 
S. Ambrosio e S. Agostinho tanto 
lamentaram.

Predizem a quéda do Vaticano. 
Que loucura, que insensatez !

Nós agora ainda podemos excla 
mar como 0 virtuoso Prelado bra
sileiro, dc tão saudosa memória,

depois de haver apresentado 0 facto 
historico da exietencia de Jesus Chris- 
to, facto que nem 0 ímpio Renan 
contestou, mostra 0 amor iufiuito que 
Bempre revelou pelos homens, já  nos 
tormentos que padeceu, já  na per
m anência 110 sacramento do amor, 
e jà nas coromunicaçoes feitas á B. 
Margarida, patenteando 0 Coração Di
vino conaumido pelas chamas do amor 
aos homens, dos quaes só ingratidões 
tem recebido.

Muitas vezes teve 0 distincto ora
dor necessidade de defrontar çom os 
inim igos de Deus e da Igreja, e sem 
pre oom firmeza, ia desfazendo os 
embustes dos velhos heresiarelias Ar- 
rio, Nestorius, Luthero, e dos moder
nos impios propagadores do sensua
lismo materialista, cuja doutrina é 
offerecida e apresentada em nome da 
razão e da sciencia, para combater a 
fò e 0 sobrenatural.

O graude numero de pessoas que 
nesses dias memoráveis corriam ao 
templo, e a atteuçáo oom que foi sem 
pre ouvido 0 Padre Natuzzi, bem 
mostrara quanto foi S. Revdma. apre
ciado. tendo visto 0 douto e virtuoso 
sacerdote grandemente augmentado 
nesta cidade, 0 numero já  crescido 
do seus admiradores.

Seguiam -se as Ladainhas do S. C o
ração, Tantum ergo e Beuçam com 0 
Santissirao.

No domingo pela manhã, presen
tes os zeladores, as zeladoras as sub- 
zeladoras e innumeros associados r e 
vestidos todos com suas in sígn ias,ce
lebrou a santa missa o Revdmo. F. 
José Natuzzi, que distribuiu a Sa
grada Communhão a centenas de pes
soas e a cada um dos que se appro- 
ximavam da Sagrada Meza, era of- 
fereciilo piedosa lembrança. 0  c e le 
brante, antes de distrib úr a santa 
communhão, dirigiu algumas palavrus 
repas-sadas de fervor aos commungan- 
tes.

As 11 horas, realisou-se a missa 
s o le n n e ; foi celebrante 0 R. P.Cleto 
Manardi, acolytado pelos R.R. P .P . 
Miguel Cerdá e Faini, tendo servido 
de mostre de cerem onias 0 R. P . 
Joflé ViBConti.

Ao Evangelho pregou 0 Revm o. P . 
Josè Natuzzi, que fez um bellíssimo 
panegírico da Beata Margarida, m os
trando os charismas com que foi distin* 
guida desde a infancia pelo Divino 
Salvador, até as apparições co a que 
foi honrada, no recolhim ento das 
visitadinas em Paray.

Terminada a missa, 0 celebrante 
tomou 0 pluvial e, depois de canta
do 0 «Veni Creator», recebeu com o 
zeladores, 09 senhores doutor L u iz  
Gabriel de Freitas, Carlos de Souza 
Freitas, José Euclydes Mugnani e a 
senhora d. Francisca Grellet aos quaes 
entregou a fita e 0 diploma, com as 
solenoidades do costume.

A* tarde, com eçou a organizar-se 
a mageBtosa procissão, que percor
reu com muita ordem, as ruas D irei
ta, do Carmo e do Com m ercio.

Grande era o numero de pessoas 
que, dae janellas e das esqninas a s 
sistiam 0 desfilar do imponente c o r 
tejo. A ’ frente, em duas alas e com  
os respectivos guiões iam os irmãos 
de S. Benedicto, da Boa Morte e do 
Rosário. Vinham em seguida os m e
ninos e meninas da Aula de cathecis- 
mo, em longa fila e empunhando ban- 
deirinhas ; pertancia a estes e era 
por elles carregado 0 interessante 
andorsinho, caprichosamente enfeita
do de papoulas e de sarmentos de 
videira, em qae ia 0 menino Jesus.

Os meninos da communhão repa- 
radora com 0 seu bello estandarte 
novo, representando Jesus dando a 
sagrada communhão a um casal de 
meninos, bordado à matiz fa 
ziam guarda a São Sebastião, em 
lindo andor enfeitado de lírios e ro - 
zas. Este audor era conduzido por 
alguns moços da sociedade ituana, 
que já  fizeram tambem parte do Com 
munhão Reparadora.

Rodeada de meninas, que á sua 
frente levavam um artístico estan
darte, representando a Apparição de 
Jesus a Beata Margarida, tambem 
bordado á matiz, ia Santa Rosa de 
Lima, em elegante andor de rozas e 
lirioe de ouro e prata, conduzido p e 
las sub-zeladoras.

Numerôsogrupo de senhoritas, c o n 
duzia a Beata Margarida num elegan
te e artístico andor, enfeitado de 
lhamas de prsta áo bellisslmo effe i- 
to. Em seguida, todos os Estados do 
Brasil, representados pelos estandar
tes offerecidos ao Sm ctuario, forma
vam a guarda de honra ao Sagrado 
Coração, carregado pelos zeladores, 
uum bonito e elegantíssimo andor, 
enfeitado com gosto 0 esmero, de 
rozas, junquilhos e angelioas, presas 
com fios de ouro encrespados.

As zeladoras e zeladores acompa* 
nhavam o Coração de Jesus e 0 gran
de e rico Estandarte do Apostolado. 
D ebaixo do palio conduzia 0 Santo 
Lenho 0 Revdmo. P. Manuel Gabinio 
de Carvalho, acolytado pelos R.R. PP . 
Bataglia e Ronchi.

Fechava 0 cortejo a banda musi- 
cál 30 de Outubro, dirigida pelo pro
fessor José Victorio.

Enorme era a multidão que seguia 
0 bellíssim o prestito, que realmente 
esteve majestoso.

Grande numero de anjinhos rica
mente vestidos e de mordomas,davam 
realce e brilho á procissão na qual 
tomavam parte ainda os R R .P P .J ose  
Masset, Bassarao Faini,C leto Maoar* 
di e Visoonti, todos de sobre peliz.

As 7 horas recolheu-se a procissão 
e perante numerosíssimo auditonos 
fallou 0 R.Pe Natuzzi, que como sem 
pre foi ouvido com muita attenção. 
Após 0 sermão,foi exposto e Santissi 
mo Sacramento e feita a consagração 
aoCoração deJesus foi dado a Beuçam.

A illuminaçáo nesta ultima noite 
esteve completa, produziudo effeito 
deslumbrante a artística disposição 
das luzes no al»ar mor e no throno.

0  coro que durante 0 triduo e a 
missa cantanda esteve sob a profi
ciente direcção da exm a. d. Fran- 
eisca Eugenia, compunha-se das exTàS 
senhoras d. d . Laura de Souza Por- 
tella, Isaura Portella, Amalia Pina e 
Carolina Pimenta esteve irrepre- 
hens’ vel, já  pela perfeição e gosto 
com que foram executados os d iver
sos trechos, já  pela afinaçào das 
vozes, que são excellentes, prinoipal- 
m ente a da exm a. d. Laura de Sou
za, cujo timbre é agradabilissimo. Ao 
encerrar esta uotioia, consignam os 
aqui a optima impressão causada p e 
la festa da Beata Margarida no oor- 
rente anno, pois tudo andou porfei- 
tameute, nada tondo faltado paia 0 
brilhantismo de que se revestiu—  
Sabemos que a Exma. S ia D. Elisa de 
Camargo, esposa do Sr. Francisco da 
Paula Leite Camargo concorreu com 
grande parte das despezas para a 
festa e foi tambem quem offereceu 
todo 0 tapeto que forra 0 Santnario,



FE D E R A Ç Ã O

RELoiTÕ ES
O rdem  Tperceira de a. 

Francisco
Na terça feita 29  do coarente ha vera 

na Ordem Terceira de S. F rancisco  ás 
7  horas da manha missa, e as 5 horas 
da tarde reunião das irmãs.

A Secretaria

Con gregação das Filhas  
de M aria

(BOM JESUS)
D e accordo com a disposição do 

revdwu. snr padre superior aviso que 
a reunião mensal terá lugar no dia 4 
de uovem bro p. ás 5 horas da tarde 

Aviso que a missa que esta con* 
gregação manda celebrar pelas irmãs 
fallecidas terá lugar no dia 9 de no
vembro as 7 horas no altar da con 
gregação ; pede-se  0 com pareoim en- 
to de todas as irmãs

A Secretaria.

R E U N IÃ O  D O S^ZE LAD O R ES 
Na quinta feira 31 do corrente 

haverá no lngar do costume às 
7 horas da noite a reunião mensal 
dos Zeladores.

Pede-se 0 com parecim ento de 
todos.

NOTAS E NOTICIAS
Festa dos cantores

O Collegio de S.Luiz, como é de 
costume todoi» os aunos, proporcionou 
na ultima quarta feira, na sua apra
zível quinta do Ytaicy, uma agrada- 
vel festa aos alumnos que fazem par* 
te da banda e orchestra collegial, e 
que é conhecida no Collegio pelo no
me de «festa dos cantores» ; e como 
todas aB que ali temos assistido, re- 
vestiu-se de extraordinário encanto 
para todos os que d ’ella participaram.

Em dois carros ligados ao trem or
dinário das 8,55 da manhã, seguiu 
a alegre comitiva,compoatajdos alum- 
nos, em grande numero, banda co lle 
gial, revdmos. padres Manoel Gabinio 
de Carvalho, Franaisoo José de A ze
vedo, Francisco Éduardo Baitaglia, 

"M iguel Gerdà, Eugênio' ignacio de 
fíouza, Vicente Giorgini, Cleto Manar- 
di, Mariano Ronchi, Granier, Bassano 
Faine, irmãos Soriani, Barberia, Mél- 
lio, Falconi,Bonnwartth, Clozzas ; dr. 
Silva Castro, maestro Tristão Mariano, 
Tristão Mariano Junior, Antonio Ma
riano da Costa, Antonio Matteini, Au
gusto Matteini, José Maria dos Pas
sos, Sebastião Penteado Filho, Fran
cisco  R. Penteado, Manoel Esteves 
Rodrigues, José Euclydes Muguaui, 
José de Andrade Pessôa, correspon
dente d '0  Estado de S. Paulo e F. 
Cintra, por esta folha.

D’aqui até Ytaicy, a banda execu 
tou bonitas peças do seu exellente 
repertorio.

Ali chegando, seguiram todos a 
quinta, e apos curto descanço, foi
servido sob 0 bosque de frondosas
jaboticabeiras, um explendido almoço, 
e findo elle foi dado 0 signal de a s
salto as jaboticabeiras que se acha
vam carregadas de fructos e que den
tro em pouco desappareceram, como 
por encanto.

Depois do almoço, dividiram -se
em grupos, indo uns para a beira do 
rio pescar, outros entretiveram -se a 
formar uma poderosa esquadra de va
lentes coiraçadí.s te páos seccos,
tendo como chefe 0 couraçado Ruy 
Barbosa, que foi lançado ao rio Jun- 
diahy, sob estrondosa salva de pal
mas e muitos vivas ao illustre brazi- 
leiro, com cujo nome baptisaram 0 
n av io ; ainda outrod foram aos ca m 
pos de cultura, onde receberam ame
nas licções de agricultura pratica, 
reunindo-se assim oatil ao agradaxel.

Um pequeno grnpo fioou entreten- 
do-se  a tocar bellas valsas e phanta- 
sias musicaes.

As duas horas serviu-se 0 opiparo 
jantar no vasto saláo de refeitorio ; 
estando a longa mesa caprichosamen
te enfeitada de flores, prodominando 
as virluosas magnolias.

Depois do jantar, teve-se  um pe
queno descanso e organisou-se então 
a batida para a estação, e ali ch e 
gando, a banda oollegial foi cum pri
mentar 0 prestante cidadão Francisco 
José de Araújo, tocando algumas pe
ças em frente a sua residencia.

O amavel cavelheiro offereceu cer
veja a toda a com itiva.

A essa hora silvou a locomotiva, 
approximando-se, vindo todos tomar 
lugar nos carros que ficaram n ’aquel- 
la estação a disposição do Collegio, 
partindo-se em seguida para esta c i
dade, onde todos chegaram satisfei- 
pelo agradavel passeio que tiveram.

H ygiene R u ral
O Exm o. Sr. Dr. Dias Martins, il- 

lustre lente de hygiene rural e dlre- 
ctor da escola Luiz de Queiroz, de 
Piracicaba, teve a gentileza de ende 
reçar-nos enfeixadas em mimosa bio 
chura as memórias que apresentou 
no Sexto Congresso Brazileiro de MeJ 
dicina e Cirurgia, reunido em S. Pau
lo, em Setembro ultim o, sobre a hy
giene rural, e necessidade do seu en
sino ; na dedicatória, diz o illustre 
scientista : — oOfferecendo a V. S. es 
te exemplar do meu trabalho, p eço- 
lhe o especialissimo favor de, r uxi- 
liar-m e na propaganda da educação 
sanitaria da população do Estado, 
transcrevendo d ’ elle, 0 que julgar de 
mais intesesse.»

No prefacio, diz :
«0  fim deste pequeno trabalho é

tal e capitão Pereira Filho, p rop rie 
tário da CASA DUDU’, mimosearam- 
nos com uma boa porção de maços 
dos excellentes Cigarros Aspas ia * fa
bricados por aquelie e aqui vendidos 
pelo capitão Pereira Filho, unico a- 
gente desse producto nesta cidade.

Experim entam ol-o e podem os ga
rantir que no genero não ha nada 
superior, pois que é fabricado com o 
máximo e>mero e a matéria prima é 
de primeira qualid ide.

Agradecemos a gentilleza da offerta 
e recommendamos ao publico os sabo
rosos «Cigarros A 9pasia» na CASA 
DUDU’ .

Muito bem
Recebemos para publicar . 
«Sabemos que o sr. dr. Joaquim

M amede da Silva, nosso activo
chamar a attençao de todos, maximó delegado de policia, no louvaveí 
dos poderes públicos, para a educa- intento de livrar esta cidade dos 
ção sanitaria no Brazil, sobretudo dos eternos am igos do descanço, está 
agricultores representando quasi toda dando caça aos vagabundos de
a população de Republica

Concorrer para evitar, mesmo com 
as posses do mais humilde, que m o
léstias cantagiosas, evitaveis, pertn 
bem e destruam o trabalho da nossa 
popnlação rural, com a morte e misé
ria organicas dos agricultores a cles- 
valorisação das propriedades agrícolas 
e o dpspovoamento do solo,eis o m o
tivo da publicação deste trabalho, tão 
bem acolhido pelo q .9 Congresso Bra 
leiro de M edicina e Cirurgia, e soli
citando, por sua própria natureza, a 
sympathia, o apoio, a protecção de 
todos os brazileiros, principalmente 
dos escriptoresda imprensa, nacionaes, 
afim de pleitearem junto dos poderes 
públicos, aquillo que pedimos seja 
feito em benefitio da saúde dos que 
mais trabalham no Brazil, e em defte- 
sa da nossa raça, degenerando do 
Norte ao Sul do paiz, possuindo um 
dos melh >res climas do mundo, e de
generando, principalmente, sob a in
fluencia dos parasitas, a margem dos 
pantanos, no seio das florestas, no 
deserto dos sertões,cultivando as ter
ras fecundas da nossa Patria,nutrindo 
as cidades que habitamos, cujo con 
forto não estará seguro, com o seguras 
não estarão as nossas fronteiras, no 
dia em qu el i i la osso cam oonez não
tiver forças para a producção da c o r  *-ue 001110 11 sabido.finou-je..na w U .fei
lheita abundante e sadia, a custo da
qual nós todos, vivemos.

Questão nova, prenhe de suggestoes 
patrióticas, tratada de um m odo pra
tico  neste livrinho, ella agitará por 
certo a intelligencia nacional, vibran
do-a fortemente em defesa da vida 
humana, no Crazil, forte, util, fecen- 
da, incomparável.»

Accedendo pois ao desejo manifes
tado pelo o Dr. Dias Martins, e com o 
trata do bem geral, proximamente 
encetaremos a publicação do seu tra
balho, limitando-nos por hoje a agra
decer a k-gentilleza da offerta.

Força e Lu z
Em carta datada de New York, de 

19 de setembro ultim o , com m unica o 
dr. Octaviano Pereira, operoso inaus 
trial e esforçado presidente da Com
panhia Ytuina Força e Luz, haver 
adquirido nova turbina, gerador e 
governador, para esta companhia, 
para que o publico, no caso de um 
desmancho ou outio qualquer inci
dente, não fique privado de luz e 
força.

Dando esta noticia, apraz-nos ver o 
modo e interesse com  que o operoso 
m oço cuida da empreza em tão boa 
hora confiada a sua competente d i- 
reçcao.

Cinematographo
Boas noitadas tem proporcionado u 

população ytuana, o cinematographo Pa- 
thè Frores. da empreza Luxemburgo, re
presentada aqui pelo jovial soulior An- 
touio Augusto Camargo.

Na quinta feira com uma boa e selecta 
concuriencia, deu-nos a grande e emo
cionante vista em trea partes: vida,
paixão e morte de Nosso Senhor Jesus 
Christo ; que pela sua perfeição, nitidoz. 
e homogeneidade no desenrolar dos fa- 
ctos, agradou sobejamente a grande as
sistência.

Os acontecimentos da vida do Divino 
Mestre desde a Annunciaçáo até a As- 
cenção, correm tão naturaes n’aquelles 
quarenta quadros que se desenrolaram 
ali vista do espectador, que elle sente-se 
transportado a epoca do sangrento drama 
que nos trouxe a redempção.

Ha scenas d’uma verdade surprehen- 
dente; e além disso 0 seu funcciona- 
mento regular, sem as trepidações tão 
usuaes nas fitas de longo curso, foi 0 
encanto—so assim se pode chamar—d’a- 
quella noite.

Para hontem e hoje a empreza au- 
nunciou mais duas Juncções.

Talioso presente
Os senhores Cláudio M onteiro,propri

etário da CASA SELECTA, da capi

ambos os sexos, obrigando-os 
procurar emprego.

M uito b e m ; uma tão salutar 
medida, com o essa, deve ser ap- 
plaudida por todos, até mesmo 
pelos proprios escravos da vadia
gem. os quaes serão muito mais 
felizes ganhando a vida com  0 
trabalho honesto,do que passando-a 
nessa vergonhosa vagabundagem 
que tanto os deprime aos olhos 
do publico.

Os votos que neste particular 
fazemos é que 0 dr. delegado só 
descance nesta sua moralisadora 
tarefa, verdadeira obra de m iseri
córdia, quando nesta cidade não 
se encontrar mais um só vaga
bundo» porque a vadiação é a 
mãe de todos os vicios, e là diz 
o provérbio que «úm a má ovelha 
deita um rebanho a perder.»

N E C R O L O G IA

adie Ângelo Sabbatini0  revdmo,

ra da semana antepassada no Collegio de
0. Luiz, do qual foi professor emerito
por muitos annos, e que no seio da sua 
illustre congregação gozava de justa es
tima, pelas suas raras qualidades, e um 
talento previlegiado, nasceu em Macerata 
Estados Pontifícios, na Italia, a 9 do Abril 
de 1834, contando portanto 73 annos e 
alguns mezes de idade.

Fez os seus primeiros estudo9 no se
minário Ferentino, perto de Roma, e de 
sejoso de seguir a vida religiosa entrou 
para a Companhia de Jesus, em Roma, 
a 14 de Outubro de 1853, contanto ape
nas 19 annos de idade.

Feito 0 noviciado, ordenou-se mes
mo em Roma.

Dedicando-se com muito proveito ao 
magistério, foi 0 primeiro professor de 
grammatica na Universidade do Collegio 
Romano, onde o  seu talento era invejado 
pelos seus collegas de magistério ; sendo 
depois transferido para a cathedra de len
te de litteratura uo Collegio deSpoletto, 
deixando n'aquelle instituto de instrucção 
superior, extraordinário renome.

Em 1864, veio para a Brasil, sin com
panhia do vonerando Irmão João B&ptis- 
ta Alberani, ga9taudo nessa viagem cinco 
mezes e dias, da Italia ao porto do Rio 
Grande do Sul, pois vieram n’um navio 
de vella e com ventos contrários 0 que 
delongcu e tornou penosa a travesia do 
Atlântico; trazendo como destino o C ol
legio de S. Salvador, na cidade do Des
terro.

Chegando aquella cidade, dedicou-se ao 
magistério e ao ensine do musica, e mais 
tarde veio para esta cidade, quando o 
collegio era ainda no velho convento de 
S. Francisco.

Aqui foi professor de litteratura e 
grammatica, e sendo devotado a musica, 
foi director da banda e orchestra do Col- 
legio de S, Luiz ; e nesta cantava as par
tes de baixo, sondo apreciadissima a sua 
voz, que já deixára fama em Roma.

Em S. Catkarina, leccionou no Colle
gio que a Companhia mantinha ali sob 
os auspícios do Ooverno, que 0 conver
teu em Lyceu, dando a direcção aos pa
dres da Companhia, e tevo ali como dis
cípulo entre outros 0 actual e venerando 
Bispo de Uberaba, monsenhor Eduardo 
Duarte da Silva ; que a conselho do seu 
professor seguiu a Roma, estudar para a 
carreira ecclesiastica.

Quem sabe se se já 0 venerando sa
cerdote, observador e intelligente como 
era, antevia para 0 seu discípulo dedi
cado e estremecido 0 baculo e a mitra 
que tão bem tem sabido dignificar.

Em 1869, seguiu para Pernambuco, on
de missionou por largos annos, e era 
professor no Collegio da Companhia; e 
ali se achava quando agitou-se a ques
tão religiosa,que envolveu os venerandos 
Bispos DD. Vital e Antonio de Macedo 
Costa, de saudosa memória; e nessa oc- 
casiáo atacado certa vez a pelos agitado
res, foi salvo miraculosameute por seus 
amigos e discipulos,

Antes da expulção dos jesuitas, pelo

governo de Pernambuco, que redundou 
na extineção do collegio que a companhia 
ah mantinha, foi mandado de novo para 
aqui, e no Collegio desta cidade leccio
nou litteratura, rethorica e grammatica, 
por largo tempo, sendo mais tarde man
dado de novo a S. Cathãrín», para a 
residencia de Nova Trento, onde esteve 
ate 1894, quando foi designado para len
te de rethorica no noviciado, da Com
panhia, em Campanha, Sul de Minas; 
permanecendo ali até 1898, quando já 
bastante doente, e cançado talvez d’uma 
vida laboriosa e cheia de devotacão a 
causa da igrela, veio para o Collegio des
ta cidade, onde a Morte veio encontral-o 
resignado e com 0 espirito apparelhado 
e a consciência tranqutlla para attender 
o seu chamamento, para leval-o ante o 
throno do Altíssimo, que premeia a mãos 
cheias todos os actos de virtude pratica
dos na terra.

O padre Sabbatin»*, pelo seu talento, 
preparo intellectual pouco commum e 
virtudes rarissimas, deixa no seio da sua 
gloriosa ordem innumeras saudades, que 
se estendem áí>6 ^us^díaéipuloa, que 
sempre tiveram nelle umjnWfafiKn^cari
nhoso e cheio de affectoe.

Paz a alma de tão venerfindo saceedo- 
t e ; que passou pela terra a praticar o 
Bem. como um verdadeiaro Apostolo das 
doutrinas do Jesus.

josino C arneiro
Hontem na hora em que ia pa

ra o prelo esta tolha, ch egou -nos 
a infausta nova do fallecim ento do 
prestante cidadão capitão Josino 
Carneiro, proprietário do «H otel 
do B raz», desta cidade, e que ha 
mezes vinha soffrendo dolorosa 
enfermidade, que zom bou de todos 
os recursos da sciencía e dos cari
nhos de sua estremosa familia.

0  finado que contava 54 annos 
de idade, era natural de ltapeti- 
ninga, e para aqui vièra m o ç o ; 
conquistando na sua larga resi
dencia nesta cidade, a estima de 
seus concidadãos.

Exerceu varios cargos públicos 
e de eleição, tendo camarista 
ainda no passado triennio.

A noticia da sua morte echoou  
dolorosamente no seio dos seus 
am igos.

A sua desolada viuva, Exm a.
ss&r-é-.—M aria -  N azaret
filhos Orozim bo, Paulo
senhoritas Synesia e A  _
a seus irmãos, apresentados 
condolências.

E D ITA L

COLLECTORIA DE RENDA§T 
ESTADO v

Faço publico, para conhecimea 
dos Srs. contribuintes, que a parti 
desta dacta, até 3 1 do corrente mez 
se procederá a arrecadação, sem 
multa, do 2- semestre dos impostos 
creados pela lei n* 9 2 0 de 4 d ’Agos- 
to de 1904 a sa b er:

A) sobre 0 capital das casas de 
comm ercio ;

B) sobre o capital das emprezas 
indutriaes ;

C) sobre 0 capital das sociedades 
anonymas ;

D) sobre 0 capital particular em
pregados em empréstimos ;

E) sobre 0 consumo de aguar
dente.

Findo esse prazo, além do im
posto será cobrada a multa de 10 °\9 
aos que não saptisfizerem as refe
ridas contribuições.

Ytü, 1° d’Outubro de 19o7 
O Collector 

Porcino de Camargo Cêuío

A V I S O
O abaixo assignado previne a 

quem interessar possa, que sem 
autorisação especial sua, não per- 
mitte a quem quer que seja. 
lavar-se ou pescar no rio que passa 
nos fundos de sua chacara, situada 
no fim da rua do Com m ercio ; isto 
para evitar a intervenção policial 
ali, porquanto já se vio na ne
cessidade de pedir providencia ao 
dr. Delegado de Policia, contra um  
grupo de pessoas que ali vae 
quas^ diariamente se lavar, e tem 
recetíido 0 abaixo assignado e 
pessôas de sua casa com  palavras 
grosseiras e im propérios, quando 
vão pedir que se retirem.

Ytü, 21  de O utubro de 1907 
Luiz C intra

V ende-se a excellen - 
te oasa da rua d o 1 
Commercio, n° 143.

Para ver tratar com 1 
0 seu proprietário, na mesma oaaa
CA SÂ



G A ZO ZÀ  E LICORES
DE

D E  B A R D 1 N I E  F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licore9, participara ao publico que no 
íguezia e de3se modo retribuir a r-c mHecidJt preferencia qjfl os seus pro luctos tem sempre alcançado, adqairirafreguezia 

co e arrolhamento da cerve
Brevemente será exposta

jj a de, §ua f  ab(icaçfto 
a venla Cí-u  cerveja,

sentido de procurar melhor servir a enorme 
novos e aperfeiçoados aparelhos para fabri-

fabrieilt de accorde com as mais recentes e modernos processos; avisara tambern a sua numerosa e optima
freguezia que mudarão o aítual.fotulo da ‘*C9rv9ja D.ipU »por outro mais chie, passando a mesma adenominar-sa ‘ 'Progresso4
, • ' '  - - '  ' ' &  '

BEB&M SO’ GRRVEJA BÁUDINUPORQ.UE A MESMA. CONFORME ATTE8 TADO DO LABORATORIO DE HYGENE, ALEM DE NAC CONTER 
AGENTE ALGUM 'NOCÍVO A SAUDE E’ FABRICADA COM MATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA

E incontestável: ACerveja BARD1N1 e a melhor que 
existe no mércado desta praça

Í / / S
! / / Í

A L
PREVIDÊNCIA

DE

1
CAIXA PAULISTA 

PENSv.ES 
Sociedade legalmente cons

tituída em 15 de Setembro 
de 1905.

Com a pequena contribui
ção de 2$500 por mez tem-se 
direito a uma pensão annu- 
al de l:800s000 depois de 15 
annos (caixa B); e com a 
entrada de 5$000 por 
terse-ha a pensão annual dei^^g^ 
1 :200$000 ândo o praso de 10  
aunos [Caixa A!./

E ’ o melhor plano de eco
nomia ao alcance de todas as

EJ~

—-
caso de morte do socio r
to, dovolvem-so a fa- R 

miliaToda» as pvestaçães pa-g 
gas aH®3 gozarem a pen- 
sãp.-' Agente em Y T U ’

F;ancisco A. Nascimento |'v;T

i; i  s  i
j

tos

uma casa n a j:ua  da Paima, N. 3. 

morada para família com  bom quintalje mui-Muito boa 
commodos.

Quem pretender, poderá dirigir-se á Rua do gCommercio,

N*|85
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Successoresde

À10N A C om pra- 
se qi^plquer
partid

paga-se a 4$ooo  por 5o litros posto 
nesta estacçâo. Q uem tiver <iirija-se 
em Ytú, a Fe .mando Dias Ferraz.

l i\Z  ACETVLENE

EVAR1ST0 MACHADO, irmão &  C .
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^ u a  M arquez de Herval, 29—aixa, 102
ÍCNDEUUÇO TELEGItAPHICO EVAltlSTO

SANTOS
De i° de Outubro em  

diante recebe-se encom -  
m enda para as tampa* 
das portáteis system a  
A  C O IM B R A , inventa
do em 1896 e aperfei
çoado em £907 ; nãò são 
as fem padas desejadas, 
em todo caso, tem g ra n 
de utilidade e sem pe
rigo, custando apenas.... 
3§ooo cada uma, poden
do ser reformadas com  
os últimos m elhoram eir , 
tos, (que depende de p r i - 1 
vilegioj, simplesmente 
com o aumento de . . .

CALÇADO ROCHA Solido, comodo , elegante 
A  casa de calçads d eA l-  

fredo Grellet, a rua do 
commercio n. 133, acaba de receber um bonito e 
variado sortimento deste acreditado calçado, para  
homens, senhoras e creanças,

Ver para Crcr

500 reis;
2 - 2

R U á  P O  C O M M iE ^ IS C  J ia  435

Y T U K M o
A .  C O M B M

s u r t  U L  S U i ü  i  II U L  M i l H
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da peile, erysipelas, pernas incha-
das e elephancia.

mr -1

D o se : 3  co lh e res de sõ p a  pôr dia, em  a g u a  ou leite quente.
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s Õ ’ P a u l i s t a
ROMANCE HITORtCO

ã TOB

AUSTO liASEG
segunda edicçao — Achase a ven- 
dana LOJA DO V A LE N TE

A I u g ? - s e U M A  C A 
SA  N O

LARGO DO JARDIM N-. 4 FO I 
R E T O C A D A  DE A C C O R D O  CO M


